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I. EMENTA
Prática de conversação em Libras habilitando o aluno a se comunicar nível básico. Mitos e
Crenças relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Libras) e aos Surdos. Noções sobre os
estudos linguísticos das línguas de sinais em diferentes níveis da descrição linguística.
Conceitos básicos da Língua Brasileira de Sinais como iconicidade e arbitrariedade e
aspectos culturais e históricos específicos da comunidade surda brasileira. Educação de
surdos, papéis dos professores e de intérpretes de libras-português em uma perspectiva
inclusiva. Atividades de prática como componente curricular aplicadas à comunicação em
Libras.

II. OBJETIVOS
- Praticar comunicação em língua brasileira de sinais;
- Desenvolver conversação em língua brasileira de sinais em nível básico;
- Ambientar os alunos à comunicação pertinente ao contexto escolar;
- Conhecer os aspectos básicos da estrutura linguística da língua brasileira de sinais
(Libras);
- Desenvolver vocabulário básico em Libras que permita comunicar-se com pessoas surdas;
- Desconstruir os mitos estabelecidos socialmente com relação às línguas de sinais e às
comunidades surdas;
- Motivar o reconhecimento do status linguístico da Libras e os direitos legais do surdo;
- Conhecer os aspectos históricos e sociais relacionados à Educação de Surdos;
- Conhecer as políticas educacionais que garantem uma educação bilíngue para os alunos
surdos;
- Identificar quando será necessário solicitar o intérprete de língua de sinais para atuar na
escola;
- Reconhecer o papel dos educadores de surdos e princípios de pedagogia adequada para
alunos surdos.
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III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Mitos sobre a Libras (universalidade, totalmente icônico, entre outros, entre

outros) e sobre as comunidades surdas;

2. Conversação em Libras:
- Apresentar-se e apresentar a outrem (uso do alfabeto manual);
- Dar início a uma conversa
- Solicitar repetição ou esclarecimentos;
- Descrever (pessoas, lugares, objetos)
- Pedir e dar informações sobre espaço físico (perguntar/indicar caminho);
- Pedir e aceitar desculpas;
- Oferecer algo a alguém / aceitar; recusar;
- Pedir a alguém para fazer alguma coisa;
- Dar indicações, instruções, ordens;
- Narrar acontecimentos.

3. Aspectos culturais e básicos da estrutura linguística da língua brasileira de sinais
(Libras):

- batismo da comunidade surda e o sinal-nome em Libras;
- elementos que constituem os sinais (nível fonológico e morfológico);
- iconicidade e arbitrariedade dos sinais;
- construção de frases em libras (sintaxe espacial);
- espaço de sinalização;
- o uso do corpo e das marcas não-manuais para comunicação em Libras;
- situando-se temporalmente os sinais e;
- interagindo em sinais em diferentes contextos cotidianos.

4. Educação de surdos em uma perspectiva inclusiva e o trabalho do professor
regente;

5. O papel do intérprete de língua de sinais na educação de surdos.

IV. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
Aulas teóricas, expositivo-dialogadas em formato presencial, práticas de elaboração de
vídeos sinalizadoss, leituras (livros, capítulos e artigos acadêmicos), discussão de temas,
atividades em sala de aula. As principais plataformas de comunicação utilizadas serão o
Moodle – centralizando as informações da disciplina e servindo para envio de
mensagens, avisos, realização de debates, entre outras atividades. Serão
disponibilizados textos e vídeos para leitura no ambiente virtual. A mediação da
disciplina contará, portanto, com: • aulas expositivo-dialogadas; • vídeos; • fóruns •
leituras; • discussões orientadas; • atividades de avaliação. A primeira semana de aula
será dedicada à ambientação dos alunos com a disciplina.

V. PRATICA PEDAGÓGICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PPCC)
Ao final do semestre letivo, o aluno deverá elaborar um trabalho final para a disciplina e
apresentá-lo. A elaboração, a apresentação e avaliação da apresentação desse trabalho
observarão os seguintes critérios:



a) O professor escolherá o tema e/ou o aluno poderá escolher o tema de acordo com os
objetivos da disciplina e;
b) O trabalho poderá ser em Libras ou escrito em português. As apresentações, na sala
de aula, deverão ser sinalizadas em Libras. Em caso de trabalho por escrito, ele deverá
ser redigido de acordo com as normas vigentes da ABNT e entregue ao professor.

VI. REGISTRO DE FREQUÊNCIA
A frequência mínima exigida é de 75% e será verificada conforme a participação do
aluno nas aulas presenciais. A falta justificada se dará somente em situações muito
específicas, como em motivos de doença, justificada com atestado médico.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
Cálculo da Média Final:

1. Sínteses no Moodle - 2,0
2. Avaliação 1 - 2,0
3. Avaliação 2 - 2,0
4. Avaliação 3 - Prova final - 2,0
5. PCC - 2,0 (*Atividade com entrega obrigatória para aprovação na disciplina,

pois implica em carga horária prática - frequência.

VIII. ATENDIMENTO AO ESTUDANTE:

Serão meios oficiais de comunicação entre o aluno e o professor o Moodle e o e-mail
(marilyn.mafra@ufsc.br). O Whatsapp não se constitui como ferramenta oficial de
comunicação com o professor. O atendimento será mediante agendamento às sextas à
tarde presencialmente ou por webconferência.
* É possível que tenhamos um monitor na disciplina. O nome e e-mail serão informados
posteriormente.

IX. CRONOGRAMA * Este cronograma está sujeito a alterações ao longo do semestre.

XIII. CRONOGRAMA
Semana Data CONTEÚDO
1a 06/03 Apresentação da disciplina. Estudo do Alfabeto Manual. O que é

Libras?
Atividade prática.

2 a 13/03 Alfabeto manual. Números cardinais e ordinais.  Cumprimentos.
Atividade prática.

3 a 20/03 Vocabulários em Libras: nome, idade, endereço e telefone. Sinais
para conversação básica. Cumprimentos.
Atividade prática.
Participação no fórum “Libras, o que é esta língua”
(QUADROS; STUMPF, 2019) até 13/09.

4 a 27/03 Os pronomes pessoais e possessivos em Libras.
Legislação.
Atividade prática.
Participação no fórum sobre legislação até 26/09.

5 a 03/04 Rotina diária: Advérbios de tempo. Dias da semana. Meses.
Verbos simples. Meios de transporte. Lugares.
Atividade Prática.
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6 a 10/04 Rotina diária: Advérbios de tempo. Dias da semana. Meses.
Verbos simples. Meios de transporte. Lugares.
Atividade Prática.

7 a 17/04 Pronomes interrogativos e expressões não manuais. Perguntas e
respostas.
Atividade Prática.

8 a 24/04 Revisão
Os parâmetros da Libras.
Atividade prática.
Entrega da atividade alfabeto manual em 10/10.

9 a 01/05 Dia não letivo - Dia do trabalho
10 a 08/05 AVALIAÇÃO 1

Cores. Família. Características físicas.
11 a 15/05 Ida ao supermercado.  Cores, frutas, verbos, adjetivos. Uso de

glosas em diálogos. Introdução ao uso do espaço.
Atividade prática.
Entrega da resenha crítica do Capítulo 1 de Gesser (2009)

12 a 22/05 AVALIAÇÃO 2
13 a 29/05 Tipos de verbos. Uso do espaço.

Atividade prática.
14 a 05/06 Educação bilíngue de surdos - Vídeo
15 a 12/06 AVALIAÇÃO 3 - Prova final - individual no Moodle
16 a 19/06 Apresentação do PCC
17 a 26/06 Apresentação do PCC
18a 03/07 Recuperação
19a 10/07 Divulgação dos resultados
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FENEIS: http://www.feneis.org.br/page/index.asp

Florianópolis, 01 de dezembro de 2022.

Assinatura do(a) professor(a) responsável pela disciplina

Assinatura do(a) Chefe de Departamento
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